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Deterioração das condições atuais atinge a confiança
Em maio, a queda da confiança da indústria gaúcha se intensificou com o diagnóstico negativo no que diz respeito às condições atuais, especialmente, da economia brasileira. O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI/RS), com a redução, quarta seguida, de dois pontos em relação a abril e dez em relação a maio do ano passado, alcançou o valor mais baixo desde julho de 2009, 55 pontos. 
Para a indústria gaúcha como um todo, o indicador de condições atuais registrou 47 pontos, retratando uma intensificação do processo de deterioração da situação econômica brasileira (44 pontos). O diagnóstico para a própria empresa também foi negativo e o indicador alcançou 48,7 pontos. Em todos os casos, os resultados indicam uma piora.  

Embora essa reavaliação tenha sido preponderante, a queda na confiança de maio foi resultado, também, das perspectivas empresariais para os próximos seis meses, que apresentaram-se menos favoráveis. O indicador de expectativas registrou 59 pontos e ainda representa otimismo, mas é o menor índice em dezoito meses e abaixo da média histórica. A expectativa de uma evolução positiva da atividade industrial que existia nos meses anteriores não se confirmou, afetando o otimismo do empresário. 
A pequena confiança dos empresários gaúchos de todos os portes sugere a uma atividade industrial ainda fraca nos próximos meses com uma retomada gradual no crescimento.
	Índice de Confiança do Empresário Industrial – ICEI/RS
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COMPOSIÇÃO DO ICEI

O ICEI/RS é obtido de uma média dos indicadores sobre a percepção do desempenho nos últimos seis meses, indicador de condições atuais, e das expectativas para o semestre a seguir. Ambos são calculados a partir de outros dois, que os avaliam especificamente para a economia brasileira e para a empresa. 
O ICEI/RS de maio demonstrou redução na comparação com abril, mas permaneceu acima dos 50 pontos, o que indica presença de confiança dos empresários. O índice do mês alcançou 55 pontos, a uma queda de 2,0 pontos na comparação com abril e uma diminuição de 10 pontos na comparação com maior do ano passado. Esse comportamento derivou, preponderantemente, da reavaliação para pior das condições atuais, embora as expectativas, em menor grau, também tenha sofrido deterioração. A confiança piora entre os industriais gaúchos de todos os portes de empresa pesquisados, mas a confiança entre os executivos das pequenas/ e médias é menor.
Repetindo meses anteriores, a avaliação sobre a economia brasileira foi determinante para a queda do Indicador de condições atuais que alcançou 44 pontos, pior resultado desde abril de 2009, o que significa que a economia nacional piorou nos últimos seis meses. O resultado refletiu o maior número de informantes que consideraram uma piora na conjuntura (35,1%) que superou em grande escala a proporção de empresas que avaliam o contrário (7,0%). A maioria (57,9%) dos executivos afirma que o quadro não se alterou. O cenário negativo acerca da economia nacional alcançou as empresas, cujo indicador apontou 49 pontos, abaixo dos 50 pontos, pela primeira vez, desde julho de 2009. 
A redução do ICEI/RS de maio foi resultado não só deterioração das condições atuais, como também da diminuição do otimismo dos empresários. De fato, as expectativas para os próximos seis meses mostraram-se menos favoráveis do que o observado no mês passado, com o indicador passando de 61 para 59 pontos. Apesar da redução, o empresário gaúcho permanece otimista com relação à sua empresa (61 pontos) e bem menos otimista com relação à economia brasileira (54 pontos). Ambos os índices apresentaram recuos significativos na comparação com os resultados de abril. 
	Composição do Índice de Confiança do Empresário Industrial – ICEI/RS
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Perfil da amostra: 142 empresas sendo 60 pequenas, 56 médias e 26 grandes. 

Período de coleta: De 01 a 13 de maio de 2011
NOTA

O Índice de Confiança do Empresário Industrial é elaborado mensalmente pela FIERGS em conjunto com a CNI e mais 23 federações de indústrias. São consultadas empresas de todo o território nacional. O Índice é baseado em quatro questões: duas referentes às condições atuais e duas referentes às expectativas para os próximos seis meses com relação à economia brasileira, economia do estado e à própria empresa. Cada pergunta permite cinco alternativas excludentes associadas, da pior para a melhor, aos escores 0, 25, 50, 75, 100. Os resultados gerais de cada pergunta são obtidos mediante a ponderação dos indicadores dos grupos “Pequenas” (20 a 99 empregados), “Médias” (99 a 499 empregados) e “Grandes” (500 empregados ou mais) utilizando como peso a variável “pessoal ocupado em 31/12/2004, segundo CEE/MTE. O indicador de cada questão é obtido ponderando-se os escores pelas respectivas freqüências relativas das respostas. Os Índices de Condições Atuais e Expectativas foram obtidos a partir da ponderação das perguntas relativas a economia brasileira e a própria empresa utilizando-se pesos 1 e 2, respectivamente. O Índice de Confiança foi obtido a partir da ponderação dos resultados referentes a Condições Atuais e Expectativas utilizando os pesos 1 e 2, respectivamente.    
	ICEI/RS – COMO É CONSTRUÍDO 
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